
A linha Complementar é a série de sensores de proximidade indutivos
não padronizados e compreende uma família de produtos para as mais 
diversas aplicações industriais .

1 - Modelos :                                                PS 18 - 51  G  - A2  /SY

Sensor de Prox. Indutivo:

Distância Sensora Nominal:
Sn = 2,4,5,6,8,10,12,17,18,25

Diâmetro do Tubo:
Φ11, Φ16,Φ18, Φ32, M12x1, M14x1, M16x1,
M18x1, M20x1, M22x1,5, M25x1, M30x,1,5,
M36x1,5, M51x1,5mm

Tipo do Tubo:
H - tubo metálico roscado
G - tubo metálico roscado com terminal para mangueira
I - tubo roscado metálico curto
IG - tubo metálico roscado curto com terminal p/ mangueira
P - tubo plástico liso

Configuração Elétrica:
N - corrente contínua Namur 2 fios (DIN-19234)
A - corrente contínua NPN NA+NF 4 fios
A2 - corrente contínua PNP NA+NF 4 fios 
WA - corrente alternada NA 2 fios 
WF - corrente alternada NF 2 fios
W3A - corrente alternada NA 3 fios 
W3F - corrente alternada NF 3 fios 
W4 - corrente alternada NA+NF 4 fios

Tensão de Alimentação 
SX - para Namur: 8Vcc sem led
S2X - para W4: 90 a 250Vca sem led
SY - para WA e WF: 20a 250Vca com led
SZ - para E,E2,A e A2: 10 a 30Vcc com led e proteção contra curto

2 - Corrente Alternada a 2  Fios WA e WF:

Tensão de alimentação......................................... 20 a 250Vca/50-60Hz
Corrente máxima de comutação....................................................500mA
Corrente de surto (t≤20ms / f≤1Hz)..............................4A (1A para M12)
Corrente re sid ual na carga (carga desenergizada)......................<2,5mA
Corrente mínima de carga (carga energizada)..................................5mA
Queda de tensão no sen sor (carga energizada)............................... ≤5V
Sinalização.......................................................................................... led
Histerese..............................................................................................5%
Repetibilidade...........................................................................< 0,01mm
Standard........................................................................... IEC 60957-5-2
Temperatura de operação.................................................-25oC a +70oC
Grau de proteção...............................................................................IP67
Invólucros  tubulares metálicos........ latão com banho de níquel químico
Invólucros tubulares plástico...............................termoplástico (PBT/VO)

2.1 - Modelos a  2 fios NA (WA) :

Modelos WA com  cabo Sn
mm

Φ
mm

Alvo
mm

Mont. Freq.
Hz

PS4-16I-WA/SY 4 M16  16 G 10

PS5-16P-WA/SY 5 Φ16  16 G 10

PS5-18P-WA/SY 5 Φ 18  18 G 10

PS8-18P-WA/SY 8 Φ18  24 O 10

PS6-20I-WA/SY 6 M20  20 G 10

PS8-22I-WA/SY 8 Μ22  24 G 10

PS10-25I-WA/SY 10 Μ25  25 G 10

PS12-25I-WA/SY 12 Μ25  25 O 10

PS15-32P-WA/SY 15 Φ32  45 O 10

PS12-36I-WA/SY 12 M36  36 G 10

PS17-36I-WA/SY 17 M36  51 O 10

PS18-51G-WA/SY 18 M51  51 G 10

PS25-51G-WA/SY 25 Μ51  75 O 10

2.2 - Modelos 2 fios NF (WF) :

Modelos WF com cabo Sn
mm

Φ
mm

Alvo
mm

Mont. Freq.
Hz

PS4-16I-WF/SY 4 Μ16  16 G 10

PS5-16P-WF/SY 5 Φ16  16 G 10

PS5-18P-WF/SY 5 Φ18  18 G 10

PS8-18P-WF/SY 8 Φ18  24 O 10

PS6-20I-WF/SY 6 M20  20 G 10

PS8-22I-WF/SY 8 Μ22  24 G 10

PS10-25I-WF/SY 10 Μ25  25 G 10

PS12-25I-WF/SY 12 Μ25  25 O 10

PS15-32P-WF/SY 15 Φ32  45 O 10

PS12-36I-WF/SY 12 M36  36 G 10

PS17-36I-WF/SY 17 M36  51 O 10

PS18-51G-WF/SY 18 M51  51 G 10

PS25-51G-WF/SY 25 Μ51  75 O 10

2.3 - Modelos a 3 fios NA (W3A) e NF (W3F) :

Modelos W3A e W3F com cabo Sn
mm

Φ
mm

Alvo
mm

Mont. Freq.
Hz

PS6-20I-W3A(W3F)/SY 6 Μ20  20 G 10

PS8-22I-W3A(W3F)/SY 8 Μ22  24 G 10

PS10-25I-W3A(W3F)/SY 10 M25  25 G 10

PS12-25I-W3A(W3F)/SY 12 M25  25 O 10

PS15-32P-W3A(W3F)/SY 15 Φ32  45 O 10

PS12-36I-W3A(W3F)/SY 12 Μ36  36 G 10

PS17-36I-W3A(W3F)/SY 17 Μ36  51 O 10

PS18-51G-W3A(W3F)/SY 18 Μ51  51 G 10

PS25-51G-W3A(W3F)/SY 25 M51  75 O 10

2.4 - Modelos 4 fios NA/NF (W4) :

Modelos WF com cabo Sn
mm

Φ
mm

Alvo
mm

Mont. Freq.
Hz

PS10-25H-W4/S2X 10 Μ25  25 G 10

PS12-25H-W4/S2X 12 Μ25  25 O 10

PS15-32P-W4/S2X 15 Φ32  45 O 10

PS12-36H-W4/S2X 12 Μ36  36 G 10

PS17-36H-W4/S2X 17 M36  51 O 10

PS18-51G-W4/S2X 18 M51  51 G 10

PS25-51G-W4/S2X 25 M51  75 O 10

2.5 - Corrente Alternada a 3 e 4 Fios W3A, W3F e W4:
Tensão de alimentação (W3A e W3F)...................20 a 250Vca/50-60Hz
Tensão de alimentação (W4)..................................90 a 250Vca/50-60H
Corrente de consumo................................................................... ≤10mA
Corrente máxima de comutação....................................................500mA
Corrente de surto ( t≤20ms/f≤1Hz).......................................................4A
Corrente re sid ual (carga desenergizada).....................................<0,5mA
Queda de tensão no sen sor  (carga energizada)........................... ≤1,5V
Sinalização.......................................................................................... led
Histerese..............................................................................................5%
Repetibilidade...........................................................................< 0,01mm
Standard........................................................................... IEC 60957-5-2
Temperatura de operação................................................ -25oC a +70oC
Grau de proteção...............................................................................IP67
Invólucros  tubulares metálicos.........latão com banho de níquel químico
Invólucros tubulares plástico...............................termoplástico (PBT/VO)

3 - Conexões :

4 - Sensores de Proximidade Indutivo :
Os sensores de proximidade indutivo são equipamentos eletrônicos
capazes de detectar a aproximação de peças metálicas, componentes, 
elementos de máquinas, etc, em substituição às tradicionais chaves fim 
de curso. A detecção ocorre sem que haja o contato físico entre o
sensor e o acionador, aumentando a vida útil do sensor por não
possuir peças móveis sujeitas a desgastes mecânicos.

4.1 - Princípio de Funcionamento:
O princípio de funcionamento baseia-se na geração de um campo
eletromagnético de alta frequência, que é desenvolvido por uma bobina 
ressonante instalada na face sensora.
A bobina faz parte de um circuito oscilador que em condição normal
(desacionada) , gera um sinal senoidal. Quando um metal aproxima-se
do campo, este por correntes de superfície (Foulcault), absorve a
energia do campo, diminuindo a amplitude do sinal gerado no
oscilador.
A variação de amplitude deste sinal é convertida em uma variação
contínua que comparada com um valor padrão, passa a atuar no
estágio de saída.

4.2 - Face Sensora:
É a superfície por onde emerge o campo eletromagnético.

4.3 - Distância Sensora (S):
É a distância em que aproximando-se o acionador da face sensora, o
sensor muda o estado da saída. A distância de acionamento é em
função do tamanho da bobina. Assim, não podemos especificar a
distância sensora e o tamanho do sensor simultaneamente.

4.4 - Distância Sensora Nominal (Rated Sn):
É a distância sensora teórica, a qual utiliza um alvo padrão como
acionador e não considera as variações causadas pela
industrialização, temperatura de operação e tensão de alimentação. É
o valor em que os sensores de proximidade são especificados.

L=D (se 3xSn < D) ou
L=3xSn (se 3xSn>D)
Sn - distância sensora nominal
D - diâmetro da área onde
emerge o campo eletromagnético

4.5 - Distância Sensora Assegurada (Rated Sa):
É a distância em que seguramente pode-se operar, considerando-se
todas as variações de industrialização, temperatura e tensão de
alimentação: 
Sa ≤ 72% Sn

4.6 - Alvo Padrão (Norma DIN 50010):
É um acionador normalizado utilizado para calibrar a distância sensora
nominal durante o processo de fabricação  sensor.  
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4.7 - Material do Acionador:
A distância sensora operacional
varia ainda com o tipo de metal, ou 
seja, é especificada para o ferro ou 
aço e necessita ser multiplicada
por um fator de redução.

4.8 - Histerese:
É a diferença entre o ponto de acionamento (quando o alvo metálico
aproxima-se da face sensora) e o ponto de desacionamento (quando o
alvo afasta-se do sensor). Este valor é importante, pois garante uma
diferença entre o ponto de acionamento e desacionamento.

5 - Princípio de Funcionamento:
O sensor de corrente alternada a 2 fios possui no estágio de saída uma 
ponte retificadora em conjunto com um SCR, tornando o sensor apto a
conduzir corrente não polarizada (alternada). 
Quando o estágio de saída está desacionado, o tiristor permanece
bloqueado e a carga desenergizada, sendo que uma pequena corrente
de fuga flui através da carga, necessária para manter o sensor
funcionando e insuficiente para causar queda de tensão significativa na 
carga.
Quando o estágio de saída está acionado, o tiristor de saída passa a
conduzir, energizando a carga, restando apenas uma pequena queda
de tensão no sensor, que não interfere no funcionamento e permite
manter o sensor alimentado.

5.1 - Tensão de Ali men tação CA:
Os sensores CA corrente altenada (modelos WA e WF), devem ser
utilizados dentro da faixa: 20 a 250 Vca, com a frequencia da rede
elétrica em 50 ou 60Hz.
Nota: não utilizar os sensores CA em circuitos de CC, pois podem
danificar permanentente os sensores .

5.2 - Modelos de 2 e 3  Fios:
Estes modelos utilizam tecnologia mais antiga, sendo muito
semelhantes aos sensores de corrente contínua, pois possui dois fios
para alimentação interna e um terceiro que é conectado a carga,
podendo ser normalmente aberto, fechado.
Deve ser utilizado em com cargas de alta impedância como lâmpadas
de neon, circuitos eletrônicos, etc; pois este modelo não requer carga
mínima como nos sensores a 2 fios que necessítam de no mínimo 5mA 
para poder funcionar perfeitamente.
Os modelos a 3 fios apresentam uma corrente de fuga, com a carga
desacionada , praticamente nula além de uma tensão residual, com a
carga energizada, de  2V tornando-o ideal para aplicações em 24Vca.

5.3 - Tensão Re sid ual:
É a queda de tensão que per manece
no sen sor quando a carga está
en er gi zada, tornando- se um fator
im por tante com car gas eletronicas de
alta im pedân cia. 
Deve-se tomar especial cuidado
quando utiliza-se tensões baixas em controladores programáveis, pois
a tensão de retorno do sensor pode ser insuficiente para acionar a
entrada do controlador, então nestes casos aconselhamos verificar a
compatibilidade do sensor / controlador .

5.4 - Resistência de Saída:
Os sensores indutivos normalmente são fornecidos com uma
resistência no coletor do transistor de saída, que serve para diminuir a
impedância do circuito quando o transistor está cortado, nunca deve
ser utilizada para energizar a carga.

5.5 - Cor rente Máxima de Chavea mento:
É a máxima corrente que o sensor
pode comutar sem danificar
permanentemente o componente
eletronico de saída do sensor.
Os sensores CA normalmente
suportam chaveamento de até 500mA 

5.6 - Proteção Contra Curto Circuito:
Os sensores CA modelos WA e WF NÃO POSSUEM proteção contra
curto circuitos ou sobrecargas e serão danificados permanentemente
caso sejam ligados a cargas que ultrapassem seus limites.

5.7 - Cor rente de Surto:
É a cor rente de pico que acontece
no instante da energização de
cargas indutivas, e em muitos casos 
pode ser até 10 vezes maior que a
corrente nominal do equipamento.
Os sensores normalmente suportam 
picos de surto de até 2 ou 4A
(dependedo do modelo).

5.8 - Cor rente Re sid ual:
É a cor rente que cir cula pela
carga quando a carga está
desenergizada, sendo
necessária para a manutenção
da alimentação interna do
sensor.
Cui dado: em apli cações com
con tro la dores pro gramáveis,
veri fique se a cor rente re sid ual
do sensor não é capaz de
acion ar o cartão de en trada,
pois pode cau sar  uma queda
de tensão en ten dida como nível 
lógico “1".

5.9 - Cor rente de Carga Mínima:
Os sen sores a 2 fios,
ne ces si tam de uma cor rente
mínima, para man ter o sen sor
adequadamente ali men tado
quando a carga es tiver
acionada. Por tanto, a carga
deve con su mir no mínima
requerida pelos sensores, para
evi tar que das de tensões
ele va das quando o sen sor
estiver de sa cio nado.

5.10 - Pro teções:
Os sensores indutivos possuem um limitador eletronico de picos de
tensão gerados pelas força contra-eletromotriz das cargas indutivas, ou 
ainda em efeitos transitórios induzidos nos cabos dos sensores.
No entanto estas proteções podem ser danificadas se os níveis de
indução eletromagnéticos estiverem acima dos valores previstos.
As proteções dos sensores são efetivas para a maioria das aplicacões
e se estiverem sujeitos a transitórios acima das especificações de EMC 
poderão ser danificados permanentemente.

6 - Cuidados Gerais :
Veja abaixo, os principais cuidados que o usuário deve observar
durante a instalação e operação dos sensores eletrônicos de
proximidade.
A não observação destes itens pode provocar o mau funcionamento e
até mesmo um dano permanente no sensor, com a consequente perda
da garantia.
Em casos de dúvidas quanto a seleção do sensor mais adequado a
sua aplicação, ou mesmo quanto a esclarecimentos técnicos,
recomendamos entrar em contato com nosso depto. de Engenharia de
Aplicações.

6.1 - Cabo de Con exão:
Evi tar que o cabo de con exão do
sen sor seja sub metido a qualquer tipo
de es forço mecânico.

6.2 - Oscilação:
Como os sen sores são im preg na dos
com res ina, é possível utilizá- los em
máqui nas e eq ui pamen tos com
movi men tos, mas de ve mos fixar o cabo
junto ao sen sor, através  de 
bra çadei ras  ou su porte com para fuso,
per mit indo  que  somente  o  meio do
cabo os cile, evi tando de sta forma, a
que bra do cabo.

6.3 - Su porte de Fixação:
Evi tar que o sen sor sofra im pac tos com
outras par tes ou peças, e não seja
 utili zado como apoio.

6.4 - Par tes Móveis:
Du rante a in sta lação, ob ser var
at en ta mente a distân cia sen sora do
sen sor e sua po sição, evi tando de sta
forma, im pac tos com o acio nador.

6.5 - Por cas de Fixação:
Evi tar o ap erto ex ces sivo das por cas de 
fixação, não ultra pas sando o torque
máximo .

6.6 - Produtos Quimicos :
Nas instalações em ambientes
agressivos, solicitamos contactar nosso
depto. Técnico, para especificar o
sensor mais adequado para a
aplicação.

6.7 - Con dições Am bi en tais:
Evi tar sub me ter o sen sor a con dições
am bi en tais com tem pera tura de
op eração acima dos lim ites do sen sor

. 

6.8 - Cargas de Alta Corrente:
Não se deve utilizar lâm pa das in cadescen tes com os sen sores de
cor rente al ter nada, pois a re sistên cia do fila mento quando frio pro voca
alto con sumo de cor rente, que pode dani fi car per ma nen te mente o
sen sor.
As car gas in du ti vas, tais como con tac to res, re lés, so lenóides, etc;
de vem ser bem es pe ci fi ca dos pois tanto a cor rente de chavea mento
como a cor rente de surto po dem dani fi car o sen sor. Os ca bos dos
sen sores de cor rente al ter nada de vem também, pref er en ci al mente,
utilizar ca nale tas e eletro dutos separa dos dos ele men tos de potên cia,
evi tando a in dução de cor ren tes para si tas.

6.9 - Cablagem:
Con forme as re comen dações das nor mas técni cas, deve- se evi tar que
os ca bos de sen sores de proxi mi dade e in stru men tos de me dição e
con trole em geral util izem os mes mos eletro dutos que os cir cui tos de
aciona mento.
Nota: ape sar de nos sos sen sores pos suirem fil tros para evi tar ruídos
tran sitórios, se os ca bos dos sen sores ou da fonte de ali men tação
utiliza rem as mes mas ca nale tas ou lei tos de ca bos de cir cui tos com
mo to res, freios elétri cos, con tac to res e dis jun to res, etc; as tensões
in duzi das po dem pos suir en er gia sufi ciente para dani fi car
per ma nen te mente os sen sores.

6.10 - Lampadas Incandescente:
Lampadas incandescente não devem ser utilizados com sensores  sem 
proteção contra curto circuito, por causa que a resistencia do filamento
frio é muito baixa gerando uma corrente muito
 alta, que pode danificar permanentemente o sensor.

Configuração Elétrica CA:

4.9- Embutido:
Este tipo de sensor tem o campo
eletromagnético emergindo
apenas da face sensora e permite
que seja montado em uma
superfície metálica.

4.9.1- Não Embutido:
Neste tipo o campo
eletromagnético também emerge
da superfície lateral da face
sensora, sendo sensível à
presença de metal ao seu redor.
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